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Resumo 
O estudo analisou o potencial educativo da alimentação interativa de pinguins-de-magalhães 
no Aquário de Ubatuba, atividade precedida por uma palestra obrigatória sobre a biologia, 
ecologia e conservação da espécie. Entre 315 crianças que responderam ao questionário, 
observou-se alto percentual de acertos independentemente do conhecimento prévio, com 
destaque para classificação biológica e conduta em casos de encalhe. Os resultados indicam 
elevado potencial de aprendizado, sugerindo que a atividade integra entretenimento e 
Educação Ambiental, favorecendo a assimilação de conteúdos científicos e a conscientização 
sobre a conservação marinha. 
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Introdução 
O estudo sobre interações entre animais silvestres em ambiente controlado e visitantes 

de aquários e zoológicos, conhecidas como AVIs (Animal-Visitor Interactions), aumentou 
consideravelmente nas últimas décadas (Fernandez; Chiew, 2021). Tais pesquisas se dividem 
principalmente em duas vertentes: uma que investiga os benefícios dessas interações para os 
animais como uma forma de enriquecimento ambiental (e.g., Sherwen; Hemsworth, 2019), e 
outra que analisa a experiência do visitante, avaliando como esta pode influenciar suas 
percepções, comportamentos e consciência conservacionista (e.g., Falk et al., 2007; Skibins; 
Powell, 2013).  

Segundo D’Cruze et al. (2019), as AVIs apresentam potencial tanto para beneficiar o 
bem-estar animal quanto para fortalecer a experiência educativa dos visitantes e podem 
integrar entretenimento, educação e manejo adequado, contribuindo simultaneamente para os 
objetivos institucionais de conservação, pesquisa e bem-estar animal. Mamíferos e aves são as 
classes mais frequentemente envolvidas nessas interações (D’Cruze et al., 2019). Gimeno et 
al. (2023) destacam que aves como pinguins podem ser consideradas espécies-bandeira, 
desempenhando um papel importante na Educação Ambiental realizada com o público e, 
consequentemente, na conservação do ambiente marinho como um todo. 

Localizado no litoral norte de São Paulo, o município de Ubatuba faz parte da rota 
migratória de pinguins-de-magalhães (Spheniscus magellanicus) oriundos da Patagônia 
Argentina e Ilhas Malvinas. O Aquário de Ubatuba realiza o trabalho de resgate e reabilitação 
desta espécie através do Instituto Argonauta para a Conservação Costeira e Marinha – 
fundado pela Diretoria do Aquário e reconhecido como uma entidade de Utilidade Pública 
Municipal – e mantém nove indivíduos em seu plantel, em sua maioria provenientes de 
resgate ou transferência via instituições. 

Há mais de 15 anos, uma das atividades com maior adesão de público é a alimentação 
interativa dessa espécie. Apenas em janeiro de 2026, cerca de 3.720 pessoas participaram 
dessa interação, o que a destaca como uma grande oportunidade para realizar a 
conscientização sobre a espécie e os impactos antrópicos sobre ela, aliando metodologias de 
Educação Ambiental e entretenimento (Edutainment). 

Objetivos 



 
 
 
 
 

Descrever e analisar o potencial educativo da alimentação interativa de 
pinguins-de-magalhães do Aquário de Ubatuba através do alcance de conhecimentos 
apresentados durante palestra prévia e obrigatória. 

Metodologia 
Para que crianças realizem a alimentação dos pinguins, a equipe de Educação 

Ambiental do Aquário de Ubatuba realiza uma palestra educativa com cerca de 20 minutos de 
duração, abordando de forma didática temas como classificação biológica, adaptações 
morfológicas, migração, ecologia e impactos antrópicos sobre a espécie. Ao final, os 
participantes são orientados sobre os procedimentos corretos em casos de encalhe de 
pinguins-de-magalhães. Durante os meses que correspondem às férias escolares, a atividade 
ocorre todos os dias, pela manhã e à tarde. Nos demais meses, é aplicada de sexta a domingo e 
feriados, nos mesmos períodos, com o limite de 20 crianças por horário. 

Após a palestra, as crianças são orientadas em relação à alimentação interativa, 
visando sempre o bem-estar dos pinguins: cada criança tem direito à presença de apenas um 
adulto no recinto, o qual deve apenas filmar a alimentação sem o uso de flash, não sendo 
permitido tocar no pinguim ou fazer barulhos altos perto do animal. Ao final, devem se retirar 
para que a próxima dupla entre. Após a interação, os tratadores prosseguem normalmente com 
a rotina de alimentação, sem a participação dos visitantes. 

As crianças participantes foram convidadas, de forma voluntária, a responder um 
formulário anônimo composto por seis questões relacionadas aos conteúdos abordados: (I) 
conhecimento prévio, (II) classificação biológica, (III) migração, (IV) adaptações 
morfológicas, (V) impactos antrópicos e (VI) procedimentos em situação de encalhe do 
pinguim-de-magalhães. 

Não foram coletadas informações pessoais, dados sensíveis ou elementos que 
permitissem identificação dos participantes. A participação foi opcional, sem qualquer 
prejuízo à atividade principal. 

Nos casos em que não houve indicação de conhecimento prévio (Grupo 1), respostas 
corretas às demais questões foram lidas como indicativas de assimilação das informações 
apresentadas durante a palestra. Quando assinalado conhecimento prévio sobre a espécie 
(Grupo 2) desconsideramos as respostas corretas, já que não é possível supor que elas se 
devem à palestra. Consideramos, então, apenas o Grupo 1 como um indicador do potencial 
educativo da atividade.  

Resultados e Discussão 
Durante 21 dias do mês de fevereiro de 2026, participaram da palestra e alimentação 

interativa cerca de 840 crianças, das quais 315 responderam ao questionário. Em relação ao 
conhecimento prévio, 53,33% declararam não conhecer a espécie antes da atividade (Grupo 
1), enquanto 46,35% afirmaram já ter ouvido falar sobre os pinguins-de-magalhães (Grupo 2). 
Tal conhecimento pode estar relacionado ao papel dos pinguins como sentinelas do oceano, 
frequentemente divulgados em ações de conservação e comunicação científica (Boersma; 
Rebstock, 2014). 

A comparação entre os grupos foi realizada por meio de análise proporcional, 
buscando verificar indícios de assimilação dos temas abordados na palestra. Para o Grupo 1 
(n=168), 51,79% apresentaram todas as respostas corretas, consideradas como indicativas de 
aprendizado. Já no Grupo 2 (n=146), 47,26% responderam corretamente a todas as questões. 
Portanto, observou-se um elevado percentual de respostas corretas, independente do 
conhecimento prévio, para todos os conteúdos abordados. 

Em ambos os grupos, a classificação biológica e a conduta adequada em situações de 
encalhe apresentaram os maiores percentuais de acerto (≥89%). Conceitos de classificação 



 
 
 
 
 
biológica baseados no agrupamento de organismos a partir de características compartilhadas 
constituem uma das bases do ensino de biodiversidade e são considerados apropriados para 
introduzir o pensamento científico nos primeiros anos da educação em Ciências (Doğan; 
Gerçek, 2024). Além disso, o reconhecimento das condutas em casos de encalhe pode ser 
resultado do enfoque dado a esse tema durante a palestra, considerando o trabalho realizado 
pelo Aquário de Ubatuba junto ao Instituto Argonauta. Em contraste, o menor percentual de 
acertos observado na questão sobre adaptações morfológicas (65% para ambos os grupos) 
pode estar associado à maior complexidade do tema, uma vez que a aquisição e compreensão 
de novos termos ocorre gradualmente durante o desenvolvimento infantil (Gelman; Kalish, 
2006). 

Conclusão 
O alto percentual de acertos observado pode indicar que a palestra realizada antes da 

alimentação interativa contribui para a assimilação de informações relevantes sobre biologia, 
conservação e manejo do pinguim-de-magalhães. Esses resultados reforçam o potencial de 
atividades educativas associadas a experiências diretas com animais para promover 
aprendizagem significativa em contextos de Educação Ambiental, atividades as quais são 
consideradas um dos principais compromissos do Aquário de Ubatuba desde sua fundação. 
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